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1. Ementa: 

Aspectos históricos e sociais do atendimento ás pessoas com necessidades especiais: 
o atendimento previsto na legislação. Atendimento especial nas diversas ordens: visual, 
auditiva, física, mental, múltiplas, distúrbios de conduta e superdotação ou altas 
habilidades. Integração, inclusão e atendimento especializado. A construção de uma 
nova subjetividade social. 

 

2.Objetivos: 

· estudar e compreender as necessidades educativas especiais; 

· refletir sobre a integração educacional da pessoa com necessidades educativas 
especiais na sociedade; 

· conhecer o contexto histórico e a legislação da educação especial; 

· refletir sobre a atual situação da educação especial. 

· vivenciar práticas de educação inclusiva nas séries finais do ensino fundamental e no 

ensino médio. 

- 
 

3.Unidades de Ensino: 

1.1. Aspectos históricos , políticos e legais da Educação Inclusiva 

1.1-A Educação especial tem história, evidências no Brasil e no mundo. 

      1.2- Aspectos legais e Políticas Públicas da Educação Especial e da Educação 

Inclusiva. 
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       1.3- Os diferentes movimentos: integração, Normatização e Inclusão.  

       1.4-Os diferentes espaços de Intervenção e reabilitação para pessoas com 

deficiência e o, Atendimento Educacional Especializado. 

 3.2- Igualdade, diferença, diversidade e multiplicidade – que conceitos são 

esses?  

2.1-Ser diferente, ser deficiente questões da constituição da identidade de cada 

sujeito. 

 2.2-Deficiência: enfoque biológico e a perspectiva sócio-histórica  

2.3- Aspectos etiológicos, funcionais e sociais dos transtornos Globais do 

Desenvolvimento e das deficiências físicas, intelectuais, sensoriais 

 

1.2. INCLUSÂO e EDUCAÇÃO inclusiva. 

     3.1-Acessibilidade, Desenho Universal, e Tecnologia Assistiva 

      3.2-Trabalho pedagógico com os diferentes perfis de aprendizes, ensinando a 

turma toda.  

     3.3-Processos educativos na escola de educação inclusiva: experiências em âmbito 

escolar e não-escolar.  

    3.4-Sujeitos com história de deficiência na educação básica: questões de currículo e 

gestão. 

4 Do Preconceito à cidadania  

4.1-Educação para cidadania, uma questão de direitos humanos 

4.2-Família e escola;  

4.3-Sexualidade. 

 

2. Estratégias Metodológicas: 

 As aulas serão desenvolvidas de forma interativa buscando  a participação 

qualitativa, reflexiva  e  crítica dos alunos no desenvolvimento das atividades. As 

estratégias a seguir, serão usadas sempre que pertinentes aos assuntos 

tratados e conforme o momento da turma: problematização, aulas expositivas 

 participativas, leituras críticas de  textos indicados na bibliografia, fichamentos, 

atividades em grupo, técnicas de sensibilização e inclusão, estudo de caso, 

visitas a instituições  que  prestam atendimento  às pessoas com necessidades 
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educacionais especiais, palestras  relacionadas aos temas estudados, vídeos e 

filmes educativos relacionados aos assuntos em estudo, produção de textos 

individual e grupal, elaboração e apresentações de relatórios/trabalhos 

 escritos/orais  em grupo e/ou individuais. 

 

3. Critérios de Avaliação: 

 Será contínua, valorativa de todas as atividades relativas à disciplina, 

privilegiando a qualidade da produção do conhecimento, a reflexão, a 

criticidade, o comportamento ético e o envolvimento do/a acadêmico/a no 

trabalho pedagógico. Será dada grande importância à prática da leitura. Haverá 

participação dos acadêmicos no processo avaliativo do trabalho pedagógico. 
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